
Figura 12 Exploração da madeira na década de 1950
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Além das evidências reunidas nesse estudo é possível fazer outras inferências sobre os 
impactos socioespaciais que o ciclo madeireiro deixou no Leste de Minas? Com o fim das grandes 
serrarias e a extinção da formidável área de floresta houve um conjunto de novas atividades que se 
instalaram na região. Duas delas são bem expressivas: a produção de material cerâmico (muitas 
olarias instaladas às margens desmatadas do Doce) e a pecuária extensiva. Da primeira existem 
diversos testemunhos verificáveis em muitos trechos da paisagem fluvial. Algumas instalações ainda 
estão de pé, mas desativadas, provavelmente por razões econômicas. 

Contudo, o que permaneceu predominante até a atualidade é a pecuária bovina e extensas 
áreas de pastagens que ocupam a maior parte dos vales e morros do Leste de Minas, onde 
anteriormente só havia a Mata Atlântica. A especialização da região na produção de gado é bem 
notória, embora sem os níveis de produtividade de outras regiões de Minas de topografia favorável 
e de tradição na atividade como o Triângulo. 

Com o fim das grandes madeireiras e o advento da pecuária extensiva os requerimentos de 
mão de obra se alteraram drasticamente. Milhares de trabalhadores ocupados na extração e 
processamento da madeira perderam seus postos de trabalho e tiveram dificuldades em se inserir em 
novas atividades. Isso porque a pecuária é notoriamente poupadora de mão de obra em um país 
marcado pelo patrimonialismo e concentração fundiária. Ou porque o desenvolvimento das jovens 
cidades da região não era suficientemente dinâmico e vigoroso a ponto de absorver o grande 
volume de trabalhadores desocupados com o fim do ciclo madeireiro. 

Nesse período, iniciavam-se os projetos de colonização na Amazônia, e em especial em 
Rondônia. Relatos de entrevistados indicam que houve um significativo fluxo de saída de migrantes 
de várias das cidades aqui mencionadas para Rondônia, notadamente para as atividades de 
“limpeza” de áreas cobertas pela floresta equatorial. Afinal, a experiência técnica adquirida na 
devastação da Mata Atlântica podia ser utilizada nas novas frentes de desbravamento que surgiam 
com os governos militares.

Houve portanto implicações socioespaciais severas que se abateram sobre o Vale do Doce 
e sobre extensas áreas do Leste de Minas. Os dados demográficos podem corroborar os relatos de 
pessoas que conviveram com a “era” de ouro das madeireiras? 

Alguns trabalhos já apontavam um declínio demográfico impressionante de várias cidades 
da região com base nos dados dos censos de 1920 e 194012.  Um exemplo emblemático é o do 
município de Caratinga, cidade próspera que se beneficiara da maior produção cafeeira do Leste 
mineiro à época, a custa de um desmatamento sem precedentes. Em 1920 o município tinha 
137.017 habitantes, 20 anos depois, após o colapso da cafeicultura sua população declinou para 
66.696 habitantes e o município sofreu sucessivas fragmentações territoriais.

São vários as evidencias a demonstrar que vários municípios duramente impactados pela 
devastação da Mata Atlântica (produção de madeira, dormentes, lenha, carvão) e crise da 
cafeicultura a partir de 193013.  O advento da pecuária e da concentração fundiária fez declinar o 
emprego e expandir sobremaneira a emigração de trabalhadores da região, sobretudo para o Sul de 
Minas e planalto paulista, vetor de expansão da cafeicultura até o Paraná14. 

 12 Ver em especial De 
Paula (1997).

 13 A lavoura extensiva do 
café contribuiu fortemente 
para a aceleração do 
desmatamento no Leste de 
Minas desde a segunda 
metade do século XIX a 
partir de sua expansão 
desde a Zona da Mata, tal 
como ocorrera, um pouco 
antes, no vale do rio Paraíba 
do Sul.

 14 O mesmo trabalho aqui 
mencionado desenvolvido 
no Cedeplar nos informa 
que a o Médio rio Doce foi 
ocupado principalmente a 
partir de 1875 em 
decorrência de fluxos 
migratórios procedentes de 
Diamantina, Serro, 
Conceição, Itabira, Ferros, 
Minas Novas e 
Itamarandiba, localidades 
que viviam a estagnação 
resultante do declínio da 
mineração. As principais 
áreas de destino foram os 
novos municípios de 
Guanhães e Peçanha, áreas 
dotadas de vastas extensões 
de mata virgem nas 
proximidades do médio 
curso do Doce.
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Figueira, atual Governador Valadares, tornou-se entreposto comercial importante com as 
obras de construção da Vitória-Minas (desde 1910). Atraiu muitos migrantes, usufruiu do plantio e 
comercialização do café, conviveu com um desmatamento sem precedentes nas duas margens do rio 
Doce e, concomitantemente, expandia a pecuária bovina com base na introdução do capim colonião 
por volta de 1930.

Um participante decisivo da devastação florestal na bacia do Doce foi a Companhia Belgo-
Mineira. Interessada no desmatamento de uma extensão de 150 Km ao longo do Doce e na 
utilização de carvão vegetal em seus alto fornos desde 1937, estimulou a “limpeza” de áreas 
ocupadas por posseiros, o que fez agravar o quadro de violência na região (Siman, 1988).

Um exame simples dos dados dos principais municípios que participaram fortemente da 
extração e processamento da madeira comprova as assertivas anteriormente feitas sobre o período 
de auge e extinção do ciclo da madeira, entre 1940 e 1960. Os dados da Tabela 7 mostram 11 dos 
municípios mais citados nesse estudo: Aimorés, Caratinga, Coronel Fabriciano, Colatina, 
Governador Valadares, Manhuaçu, Nanuque, Peçanha, Ponte Nova e Raul Soares. Vários deles 
tiveram acréscimos populacionais notáveis entre 1940 e 1950, especialmente Colatina e Governador 
Valadares. Contudo, entre 1950 e 1960 todos eles tiveram decréscimo demográfico e isso certamente 
se repete em muitos municípios da bacia do rio Doce e do Leste de Minas.

Tudo indica que as mudanças sociodemográficas foram dramáticas na região. Governador 
Valadares é um caso emblemático. Viveu intensamente o ciclo madeireiro, chegou a atrair muitos 
trabalhadores provenientes dos vales do Mucuri e Jequitinhonha, do Espírito Santo e do Nordeste 
brasileiro, após a construção da Rio-Bahia, ainda em “chão batido” nos anos de 1930. Atraiu 
inclusive americanos nos anos de 1940 por causa da presença da malacacheta (mica) no município. A 
população explodia e a devastação da Mata Atlântica atingia seu cume.

Bem projetada urbanisticamente, parecia ser uma cidade destinada a se tornar uma grande 
centro urbano se mantivesse o ritmo de crescimento dos anos de 1940. Contudo, nos anos de 1960 
tudo indica que se iniciava na cidade um ciclo de emigração sem precedentes, que iria durar várias 
décadas, sobretudo para os EUA. A cidade chegou a se aparelhar para resolver problemas 
burocráticos e facilitar o envio de trabalhadores para a América. 15

 15 Nos anos de 1940, 
com a exploração da 
mica e a presença 
americana, surgiram 
articulações entre pessoas 
da cidade e os técnicos 
que regressaram aos 
EUA. Isso foi um 
facilitador para a saída 
subsequente de parentes 
dos valadarenses que já 
haviam migrado para os 
EUA, vários deles 
acompanhando os 
americanos na condição 
de trabalhadores 
domésticos (informação 
verificada junto a pessoas 
entrevistadas na cidade).
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Tabela 7 População de municípios selecionados que se 
destacaram no ciclo madeireiro - Leste de Minas 
e vale do rio Doce entre 1940-1960

Fonte: IBGE – Séries Históricas (web)
* municípios inexistentes em 1940 que obtiveram autonomia ao longo da década

Tudo indica que as mudanças sociodemográficas foram dramáticas na região. Governador 
Valadares é um caso emblemático. Viveu intensamente o ciclo madeireiro, chegou a atrair muitos 
trabalhadores provenientes dos vales do Mucuri e Jequitinhonha, do Espírito Santo e do Nordeste 
brasileiro, após a construção da Rio-Bahia, ainda em “chão batido” nos anos de 1930. Atraiu 
inclusive americanos nos anos de 1940 por causa da presença da malacacheta (mica) no município. A 
população explodia e a devastação da Mata Atlântica atingia seu cume.

Bem projetada urbanisticamente, parecia ser uma cidade destinada a se tornar uma grande 
centro urbano se mantivesse o ritmo de crescimento dos anos de 1940. Contudo, nos anos de 1960 
tudo indica que se iniciava na cidade um ciclo de emigração sem precedentes, que iria durar várias 
décadas, sobretudo para os EUA. A cidade chegou a se aparelhar para resolver problemas 
burocráticos e facilitar o envio de trabalhadores para a América. 15

Considerações Finais

Esse estudo procurou esclarecer a lacuna deixada na literatura sobre questões relacionadas à 
atividade madeireira na Bacia do Rio Doce e oferecer contribuições acerca das bacias dos rios São 
Matheus e Mucuri, no que concerne ao período que foi chamado aqui de ‘ciclo madeireiro’, que 
transcorreu mais ou menos entre 1900 e 1960, com o auge nas décadas de 1940 e 1950.

Procurou-se esclarecer alguns dos mecanismos técnicos e econômicos por detrás da 
exploração e processamento da madeira. Ao contrário da noção instalada na literatura, em especial 
pelo clássico A Ferro e Fogo de Warren Dean, a Mata Atlântica do leste de Minas e norte do Espírito 
Santo teve uma larga exploração comercial das madeiras de lei nela existente, até pelo menos meados 
da década de 1960. 
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Apesar de ter sido uma atividade econômica de menor importância que o café ou a cana de açúcar é 
possível constatar seus impactos nos dias de hoje, uma vez que o desmatamento modificou 
severamente as condições econômicas e sociais regionais, fez surgir uma expansão desmedida da 
pecuária em áreas de pastagem que cobrem a maior parte da antiga Mata Atlântica, e mudanças 
microclimáticas, com extinção de espécies da fauna (inclusive aumento do número de doenças de pele 
em imigrantes europeus  conforme Borgo et al, 1996).

Vale notar que as novas paisagens trazem poucos testemunhos da exuberância da antiga área 
de mata. A perda total chega perto de 95 mil km², uma área semelhante ao estado de Portugal16. 
Excetuando alguns centros que ganharam relevância no terciário urbano, a maioria das cidades que 
foram protagonistas do ciclo madeireiro não mantiveram o incremento continuado de suas 
economias. Floresceram por algumas décadas, mas posteriormente mergulharam na estagnação 
econômica, social com perda de dinamismo demográfico. Esse declínio da rede urbana até os anos de 
1970 coincide com a perda de proeminência da antiga capital do Brasil, o Rio de Janeiro, transferência 
da capital para Brasília e forte polarização da cidade de São Paulo, alçada à condição de maior 
metrópole brasileira.

Afora algumas iniciativas de reflorestamento, a exemplo do Instituto Terra, em Aimorés, as 
reservas do Parque Estadual do Rio Doce, em Timóteo, e a Reserva Natural da Cia Vale do Rio Doce, 
em Linhares, não há movimentos dignos de nota com o objetivo de recuperar as condições anteriores 
da floresta. 

A extensa área coberta pela Mata Atlântica tornou-se uma reminiscência, uma memória tênue, 
guardada nas descrições e em raras fotografias. Desapareceu a magnífica floresta, a riqueza derivada 
do extrativismo se dispersou por uma infinidade de localidades e as serrarias deixaram poucos 
vestígios de sua existência física.

 16 Área estimada a partir 
de cálculos realizados em 
software de 
geoprocessamento. Segundo 
o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais, restam 
apenas entre 5 a 7% da 
Floresta Atlântica no Brasil.
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